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DISCIPLINA: CIÊNCIA E SAÚDE COLETIVA 
 
Docente: Profa Fernanda Alzuguir 
 
Disciplina terceiro período de graduação em Saúde Coletiva  
 
Primeiro Semestre 
 
Carga Horária:  60 horas /4 créditos 
Código: ISC111 
Horário:  quartas feiras, de 8 às 12 hs  
 
Ementa: Esta disciplina busca apresentar um panorama geral de trabalhos acadêmicos que 
tomam como objeto de análise a ciência ocidental moderna. Visa tematizar a construção do 
conhecimento científico, tendo como marco um vasto e rico campo de análise social e 
filosófico. Para tanto, o curso aborda os fundamentos da racionalidade científica moderna, os 
processos históricos de medicalização do social, e suas repercussões na construção do campo 
da Saúde Coletiva. Ao final, apresenta algumas perspectivas críticas contemporâneos no campo 
da saúde. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

- Questões Introdutórias Sobre o Conhecimento Científico  
A produção do conhecimento cientifico na sociedade; Introdução à história do 
conhecimento; Religião e ciência 

- A Construção do Saber Cientifico e o Senso Comum 
- Racionalidade Cientifica e a Medicalização do Social 
- O Conhecimento médico e sua interface com outros saberes e instituições sociais 
            Perspectivas Críticas Contemporâneas sobre a Ciência 
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